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Introdução 

O mundo de Esdras 
e Neemias 





    1. A queda do Império Babilônico e a ascensão do Império Persa 




    Por causa de sua persistente idolatria e apostasia, Deus permitiu que Israel fosse levado para o exílio pelos babilônios, sob o comando do déspota Nabucodonosor (604-562 a.C.). O exército babilônico levou judeus cativos em três deportações, em 605, 597 e 587 a.C. Durante a invasão final, em 587 a.C., os babilônios não apenas destruíram as portas da cidade e o muro de Jerusalém, mas também o centro religioso de Israel, o templo de Salomão; portanto, a perda que os judeus experimentaram foi, simultaneamente, emocional, nacional e espiritual. Além de afirmar seu poder sobre os judeus, Nabucodonosor também dirigiu grandes projetos de construção durante o seu reinado: pontes, zigurates e um templo para o deus da cidade, Marduque. As realizações de seus sucessores não se igualaram às de seu predecessor, que reinou por 42 anos.




    A segunda figura chave nesse período histórico foi Ciro, o Grande, fundador do Império Persa, que se tornou rei de Elão por volta de 559 a.C. Após Ciro ter derrotado o rei do Império Lídio em 546 a.C., ele voltou sua atenção para a Babilônia. Ciro tomou a cidade capital da Babilônia em 12 de outubro de 539 a.C., após uma sangrenta batalha em Opis. Apenas nove anos depois (530 a.C.), ele morreu no campo de batalha, enquanto buscava mais terras para seu já gigantesco império.
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    Tabela 1: Dinastia Aquemênida (559-330 a.C.)[1]




    2. A religião dos persas 




    A Pérsia era uma terra de tolerância religiosa. Embora os próprios reis da Pérsia adorassem muitos deuses pagãos, eles permitiam e até mesmo auxiliavam a instituição do sacerdócio de vários outros grupos religiosos.[2] Dario I (522-486) foi grandemente influenciado pelo zoroastrismo, os ensinos de Zaratustra. É possível que, por volta de 480 a.C., o zoroastrismo tenha se tornado a religião persa oficial.[3]




    Zaratustra nasceu no leste do Irã por volta de 628 a.C., embora alguns estudiosos datem sua vida entre 1700 e 1500 a.C.[4] Ele foi treinado para servir como sacerdote em um culto pagão e, com a idade de 30 anos, desceu até um rio para pegar água para uma festa pagã e teria, supostamente, recebido uma visão celestial.[5] O visitante celestial, chamado Ahura Mazda (que significa “Sábio Senhor”),[6] revelou a “verdade” para Zaratustra e o encarregou de ensiná-la a outros; no entanto, as pessoas de sua época normalmente não consideravam Zaratustra divino, vindo a ser venerado somente muito tempo depois de sua morte.[7] Ele pregou o monoteísmo, o que pode ser a razão pela qual muitos se recusaram a ouvir, pois seus ensinos eram uma ruptura radical com o pensamento politeísta de seu tempo. As instruções do profeta também incluíam um rigoroso código de leis de pureza,[8] e a conduta correta envolvia uma vida estritamente ética, que honrava a humanidade e os deveres do homem de cuidar do mundo e dos animais dentro dele.[9] Dizer a verdade era o esperado, a água era reverenciada e a purificação incentivada. As lavagens rituais incluíam passar por nove covas contendo urina bovina, areia e água.[10] Os sacerdotes eram responsáveis por sacrifícios diários que normalmente envolviam a queima de um touro.




    Os zoroastristas não apenas se recusavam a construir templos, como também não erguiam estátuas ou altares: Heródoto relatou que os persas não esculpiam imagens de seus deuses, pois visualizá-los em forma humana era considerado insensatez.[11] Os persas reverenciavam o fogo e eram incentivados a orar cinco vezes ao dia em sua presença. Os ensinos de Zaratustra foram registrados em um livro sagrado chamado Avesta, que era dividido em três partes. A primeira seção, chamada de Yasna, incluía a liturgia principal e os Gathas. A segunda parte, chamada de Yashts, apresentava hinos dirigidos a várias divindades; e, finalmente, o Vendidad ou Videvdat, continha o código da lei moral.[12] Os Gathas envolviam 17 hinos poéticos dirigidos a Ahura Mazda[13] e eram considerados os ensinos originais de Zaratustra.




    O restante do Avesta surgiu muito mais tarde, à medida que sacerdotes e escribas interpretavam e escreviam comentários sobre os  Gathas. Embora sacerdotes contemporâneos tenham experimentado pouca dificuldade na interpretação, alguns estudiosos acreditam que os Gathas sejam “as composições mais obscuras e ambíguas de toda a literatura religiosa oriental.”[14]




    Segundo a tradição, Zaratustra foi esfaqueado até a morte por um sacerdote pagão aos 77 anos de idade.[15] Não há evidência alguma de que os cidadãos comuns tenham adotado em larga escala os ensinos do profeta, portanto, é justo concluir que a maior parte da cultura persa permaneceu essencialmente pluralista.
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    Mapa 1: O Império Persa
Copyright 1999 MANNA Todos os Direitos Reservados. Usado com permissão.




    3. A Teologia de Esdras 




    Após permanecerem no exílio babilônico por 70 anos, os israelitas receberam autorização para retornar à sua terra natal por meio do decreto de Ciro, o Grande, fundador do Império Persa. Seu decreto não apenas permitiu que os israelitas retornassem à sua terra, mas também que reconstruíssem seu templo em Jerusalém, o centro de sua vida religiosa. Neemias foi um dos líderes sob cuja liderança alguns israelitas retornaram para sua pátria. O livro de Esdras é dividido em duas seções principais; capítulos 1–6, que dizem respeito à restauração realizada por Deus de seu povo à terra, e os capítulos 7–13, que registram a reforma realizada por Deus de seu povo restaurado.




    A. O que o livro de Esdras nos ensina a respeito de Deus? 




    Esdras apresenta Deus como sendo fiel à sua palavra e um cumpridor de suas promessas. Ele é o Deus soberano que controla a história, incluindo as conquistas e o decreto de Ciro. Os judeus podem retornar à sua terra natal, e reconstruir Jerusalém e seu centro religioso, não por causa da bondade do coração de Ciro, mas sim por causa da iniciativa de Deus de despertar o espírito de Ciro (1.1). A designação “Deus dos céus” é o reconhecimento de Ciro de Deus como o Deus Criador, o qual ordenou que o rei iniciasse o trabalho de reconstrução em Jerusalém (1.2). Ciro reconhece que Deus está com o seu povo escolhido, os israelitas, que ele tem uma casa (“A Casa do  Senhor”) em Jerusalém (1.3-4), e que ele conhece os corações das pessoas e os despertará para fazer o trabalho de reconstrução (1.5).




    A fidelidade de Deus é claramente demonstrada quando ele permite que o seu povo estabeleça os fundamentos do templo no capítulo 3, e o povo compreende que a sua realização é o resultado da bênção de Deus e sua obra por meio daqueles que se colocam à disposição para o serviço. Yahweh, que revela a si mesmo e sua vontade por meio de seus profetas (5.1), faz a sua presença (lit. “olho”) ser sentida por seu povo, o que os encoraja a continuar o trabalho, apesar da violenta oposição (5.5). Quando Deus dirige o coração do rei Dario para permitir que a reconstrução continue e também seja financiada com os recursos e tesouros reais (6.1-11), os israelitas têm a certeza de que Deus está ao seu lado. Eles também reconhecem que o decreto de Yahweh precedia o decreto de Ciro (6.14,22). Esdras revela Yahweh como aquele que protege e provê para o seu povo, não importa quem esteja no trono em Susã (7.6). Até mesmo Artaxerxes dá indícios de consciência de que tudo o que Deus decreta do céu é realizado no mundo (7.23). Conforme o trabalho progride, a soberania de Deus é revelada nas grandes e pequenas coisas à medida que ele direciona os corações e as mãos dos trabalhadores (8.18), e sua bondade é demonstrada mediante seu ouvir e atender às orações e jejum dos fiéis (8.23). Deus protege os israelitas do inimigo diabólico, bem como dos perigos do dia a dia ao longo do caminho (8.31).




    Após o povo ser achado culpado de quebrar a Lei de Deus, várias características chaves de Deus são reveladas: ele é o Deus justo que pune o pecado; o Deus compassivo, que mostra graça e amor pactual para com o remanescente; e o Deus Pai misericordioso, que não abandona o seu povo (9.5-9). Embora Esdras reconheça o direito de Deus de fazer justiça, ele implora para que o amor e a misericórdia divinos poupem a vida do povo (9.13-15).




    B. O que o livro de Esdras nos ensina a respeito do povo de Deus e dos incrédulos? 




    Liderados pelos sacerdotes e levitas, o povo de Deus responde à incitação de Deus e se levanta para fazer o trabalho de reconstrução do templo (1.3-5). Ele é auxiliado financeira e materialmente por seus vizinhos persas, um óbvio paralelo com a ajuda dos egípcios ao povo de Deus quando este fugiu do Egito (Êx 11–12). Parece que Ciro é um homem temente a Deus, que obedece à voz de Yahweh, desejando até mesmo devolver o que Nabucodonosor roubou em 587 a.C. durante a destruição de Jerusalém e de seu templo (1.7-8). Os líderes judeus são espiritualmente sensíveis ao discernir que o altar dos sacrifícios deveria ser erguido primeiro. Juntos, eles realizam o trabalho, reconhecendo que a unidade é imperativa no reino de Deus (3.2-3). O povo de Deus obedece à Lei dada por meio de Moisés, mediante a observância da Festa dos Tabernáculos e das outras festas enumeradas na Torá (3.4-5).[16] Os israelitas veem a necessidade de reconstrução e atendem-na, mediante a provisão financeira e a contratação de trabalhadores para a realização da obra (3.7-9). Eles se alegram com a conclusão dos alicerces do templo seguindo as determinações de Davi estabelecidas nos Salmos: eles louvam e rendem graças a Deus responsivamente com cânticos e clamores (3.10-11),[17] embora alguns membros da geração mais antiga sejam levados às lágrimas de decepção por verem uma versão menor do templo de Salomão no processo de reconstrução (3.12-13).




    O livro de Esdras também nos ensina que o povo de Deus é frequentemente chamado para fazer sua obra em face à forte oposição, muitas vezes por parte de falsos religiosos infiéis. Esdras apresenta o incrédulo como uma pessoa enganadora que alega adorar Yahweh, mas o povo de Deus percebe a mentira deles (4.1-3). Os ímpios, então, tentam desencorajar o povo de Deus recorrendo a subornos e mentiras, e, em uma carta ao rei Artaxerxes, os incrédulos acusam os judeus de rebelião declarada (4.4-16). Como resultado, o trabalho é temporariamente interrompido até que Dario assume o trono (4.17-24). Encorajado pelos profetas de Yahweh, o povo se levanta para retomar o trabalho de reconstrução (5.1-2) e continua trabalhando em meio à oposição severa (5.3-4). Eles se reconhecem como servos de Deus (5.11) e aceitam as consequências de sua história pecaminosa (5.12). O rei Dario parece ter alguma fé em Yahweh, ao menos o reconhece como o Deus Criador, aquele que responde às orações e aquele que derrota seus inimigos (6.11-12). A adoração é a resposta natural dos israelitas à provisão de Deus quando o trabalho é concluído com êxito (6.16-17,21). A obediência à Lei de Moisés acompanha a alegre celebração e adoração, porque a adoração sem a obediência é sem valor (6.19-21). Em resposta à realização da parte de Deus de grandes coisas em seu favor, os israelitas são gratos e bendizem àquele que estendeu seu amor pactual ao seu povo.




    O próprio Esdras encarna o homem de Deus que se destaca no conhecimento da Lei de Deus (7.6), porque ele está totalmente comprometido a estudá-la e a ensiná-la (7.10-11). Ele compreende que deve saber “O que diz o  Senhor” antes de se levantar para declarar, “Assim diz o  Senhor”. Ele também tem o cuidado de manter um bom testemunho. O rei persa Artaxerxes reconhece que Esdras é um servo do Deus Criador, e que possui sabedoria dada por Deus (7.12,25). No entanto, apesar de Artaxerxes demonstrar reverência para com Yahweh, ele provavelmente não era um seguidor do Deus verdadeiro, visto que ele se refere ao Deus de Esdras como “seu Deus” (7.17) em oposição a “meu Deus”. Esdras é retratado como um líder que inspira e reúne outros a se unirem a ele na boa obra que Deus colocou em seu coração (7.28). Seu foco no jejum, na humildade e na busca pela orientação de Deus aponta para a sua profundidade e sensibilidade espiritual (8.21-23). Esdras ensina aos israelitas que eles são santos ao  Senhor, uma qualidade que inclui tanto a santidade comportamental – como eles devem agir –, como também a santidade posicional – separação para Deus, a fim de fazer a sua vontade e cumprir os seus propósitos (8.28). Mais uma vez o povo responde à Lei, bondade, provisão e proteção de Deus adorando-o, demonstrado aqui por meio de sacrifícios (8.35).




    Os magistrados judeus têm bastante conhecimento da Torá e sensibilidade a ela para compreender que ocorreu a quebra da Lei entre os judeus: o santificado (o povo hebreu) está misturado com o profano (os pagãos locais) na prática dos casamentos mistos (9.1-2). Esses casamentos mistos não foram evangelísticos quanto à intenção ou realização – o povo consagrado não tornou o profano santo, mas o profano corrompeu o santo. O que entristece a Deus também entristece o homem de Deus, e a reação externa de Esdras (vestes rasgadas e cabelos arrancados) é uma janela para o coração que está cheio de tristeza e luto devido à morte da consciência entre o povo de Deus (9.3). O fato de que “se ajuntaram a mim todos os que tremiam das palavras do Deus de Israel” mostra que muitos estavam dispostos a ser obedientes a Deus. Esdras inspira o povo a sentar-se em silêncio, como expressão de tristeza e luto (9.4; 10.6), enquanto ele ora a Deus. Em sua oração ele se identifica com o povo que pecou e confessa o pecado coletivo (9.5-8), exibindo desse modo sua humildade, que é um traço de caráter essencial para um homem de Deus. Reconhecendo a soberania e a santidade de Deus, ele não isenta o povo do pecado, antes confessa a desobediência coletiva (9.9-12). Esdras realiza a única coisa sensata a se fazer neste caso: ele busca a graça divina, lançando a si mesmo sobre a misericórdia do juiz divino (9.13-15).




    Os fiéis têm a esperança de restauração baseada na correção de seu erro. Em primeiro lugar, eles reconhecem o seu pecado, admitindo: “Nós temos transgredido contra o nosso Deus, casando com mulheres estrangeiras, dos povos de outras terras” (10.2). Em segundo lugar, eles estão dispostos a corrigir o erro que cometeram ao fazer aliança com Deus “de que despediremos todas as mulheres e os seus filhos, segundo o conselho do Senhor e o dos que tremem ao mandado do nosso Deus”. O povo está disposto a fazer “segundo a Lei” (10.3,12). Como um líder moralmente correto, Esdras é direto ao pronunciar o julgamento contra a infidelidade do povo (10.10); e porque o arrependimento genuíno é sempre seguido pela obediência, o povo recebe e obedece à ordem aparentemente dura, “separai-vos dos povos de outras terras e das mulheres estrangeiras” (10.11). A correção do pecado coletivo deve começar com os líderes, e, assim, a primeira família mencionada na longa lista de pessoas que quebraram a Lei é a família de Jesua, um dos líderes que trabalharam com Zorobabel, no tempo de Zacarias (10.18). Ao todo, 17 sacerdotes, 10 levitas e 84 israelitas leigos foram culpados. A maioria da assembleia concordou em se arrepender e mudar, mas Esdras ainda teve a oposição de uma pequena minoria (10.15).




    4. A Teologia de Neemias 




    Embora o livro de Neemias revele principalmente Deus como aquele que restaura seu povo a si mesmo e à sua terra, esse livro retrata também a complexidade da natureza e das obras de Deus. Neemias também justapõe as lutas e a obediência do povo de Deus com as ações e intenções más daqueles que se rebelam contra Deus e tentam sabotar os planos do seu povo.




    A. O que o livro de Neemias nos ensina a respeito de Deus? 




    No livro de Neemias, a primeira revelação de Deus sobre si mesmo é como Criador (1.5). Em sua oração inicial, Neemias ora ao “Deus dos céus”,[18] uma expressão que aparece nove vezes no Antigo Testamento, todas se referindo a Yahweh. Breneman sugere que “a expressão ‘Deus dos céus’ era comumente usada no Império Persa, até mesmo pelos persas ao falarem de seu deus”.[19] A expressão, da forma usada por Neemias, aponta para o poder criador de Deus, bem como para o seu caráter magnificente. Ele também é o Deus da Aliança, que faz e preserva alianças com o seu povo. Deus ouve as orações do seu povo (1.6,11; 2.4), perdoa os seus pecados (1.7),[20] dá leis e fornece instruções (1.7-8). Embora Deus seja amoroso e misericordioso, ele também é santo, justo e reto; portanto, ele deve julgar e punir aqueles que não guardam suas leis e mandamentos (1.8b).[21] Neemias tem confiança de que Deus redimirá e restaurará seu povo (1.9-10).[22] Ele está totalmente comprometido com a reconstrução de Jerusalém; subsequentemente, ele conclui sua oração apelando para a misericórdia e compaixão de Deus, à medida que se prepara para uma audiência arriscada com o rei Artaxerxes. De acordo com Esdras 4.21, Artaxerxes ordenou a interrupção do trabalho em Jerusalém; assim, humanamente falando, Neemias sabe que suas chances de sucesso são mínimas. Ao apelar para a misericórdia e compaixão de Deus, ele relembra, corretamente, a compaixão de Yahweh pelos patriarcas (2Rs 13.23) e por seu povo ao libertá-lo do Egito (Êx 33.19).




    No capítulo 2, a frase “a boa mão do meu Deus era comigo” aponta para um Deus que abençoa, protege e provê (2.8,18).[23] Se essa expressão for derivada da esfera secular, no sentido de generosidade real (1Rs 10.13; Et 1.7; 2.18), então seu uso aqui será de particular importância: o que parece, em um nível, ser a concessão generosa do rei persa, mostra ser, na verdade, apenas um canal por meio do qual a generosidade do Rei dos reis alcança o seu povo.[24]




    Visto que Deus é quem separa os homens para o ministério, Neemias está confiante de que Yahweh o chamou para liderar seu povo (2.12). “A necessidade espiritual de Neemias era da direção de Deus. Até mesmo os poucos homens de valor que ele tinha como colegas não foram informados de tudo: ele não tagarelava de forma irresponsável, nem mesmo com as pessoas que compartilhavam seus ideais.”[25] Neemias sabe que Deus fará seu povo ser bem-sucedido (2.20); portanto, ele não revida ao se deparar com a oposição, mas expressa confiança na capacidade de Yahweh de fazê-los prosperar. A oposição não paralisa Neemias, ao contrário, faz com que ele se organize. “Nós, seus servos, nos disporemos e reedificaremos” é a resolução de Neemias (2.20). “A menção da autoridade do rei seria muito mais impressionante para Sambalate do que a menção de Deus”,[26] mas Neemias apela para a soberania de Deus em vez de ao cetro do rei.




    Depois de o capítulo 3 descrever a inspirada abordagem do trabalho em equipe, sob a liderança de Neemias, o início do capítulo 4 concentra-se na oposição contínua comandada por Sambalate e Tobias – criando o cenário perfeito em que Deus é apresentado como aquele que ouve as orações dos seus fiéis que são escarnecidos e desprezados pelos homens (4.4). “Toda a oração é uma reminiscência de Salmos como 44, 74 e 79, e, em particular, da situação que Ezequias enfrentou quando ameaçado por Senaqueribe.”[27] Neemias encoraja o povo ao exaltar o caráter de Deus e seus atos passados na história (2.14), assegurando-lhe que essa perseguição não é a primeira vez em que a honra de Deus é colocada em jogo, e ele sempre saiu vitorioso. “A linguagem de Neemias (‘Não os temais’) é uma reminiscência das palavras de confiança e vitória de outros líderes na Escritura (cf. Êx 14.13; Nm 14.9; Dt 20.3; 31.6; Js 10.25).”[28] O Deus soberano faz com que o plano do inimigo fracasse, um fato reconhecido tanto pelo povo de Deus quanto por seus inimigos (4.15). “Neemias atribui o crédito ‘a Deus, que frustrou o desígnio deles’ – um paralelo à confusão e desespero em que Deus muitas vezes lançou os inimigos de seu povo do passado (Êx 15.14-16; 23.27-28; Dt 2.25; 11.25; etc.).”[29]




    Ao longo dos contínuos esforços dos inimigos para desencorajar os fiéis de fazer o trabalho de reconstrução, Neemias lembra que Deus é aquele que chama/envia para fazer a sua obra (6.12). Se Neemias fugisse, teria mostrado falta de confiança no Deus que o chamou. Se ele tivesse entrado no templo para salvar sua vida, teria quebrado a Lei Mosaica.[30] Ele não faz nenhuma dessas coisas, mostrando sua força de caráter e pureza de coração. Neemias apela para a fidelidade de Deus e lhe pede para “lembrar-se” dos seus inimigos e de seus feitos (6.14). Sabendo que Deus recompensa tanto ao justo quanto ao ímpio, ele deixa a vingança nas mãos de Deus.[31] Neemias 6.15 não se limita a dar uma nota de vitória; também nos dá uma informação histórica. A reconstrução do muro foi feita em apenas 52 dias, sendo concluída no 25º dia de Elul.[32] Os versículos subsequentes são rápidos em indicar que o trabalho foi feito “por intervenção de nosso Deus”, e que os inimigos de Deus e as nações vizinhas reconheceram esse fato (6.16). Blenkinsopp sugere que talvez “o escritor tenha se aproveitado do tema (familiar em hinos e sermões proféticos) de nações sendo forçadas a reconhecer a mão de Deus na prosperidade de Israel (e.g. Sl 118.23; 126.2)”.[33]




    Embora os capítulos 7–13 se concentrem na reforma do povo, Deus ainda desempenha o papel principal, sendo a Fonte tanto da restauração quanto da reforma. Nos capítulos 7–13, a reforma espiritual do povo é examinada, com Neemias reconhecendo mais uma vez (como em 2.12) que Deus o inspirou (“Meu Deus me pusera no coração”) a liderar o povo tanto em uma reconstrução física quanto em uma reforma espiritual (7.5). “Sem dúvida, ele havia seriamente ponderado sobre o grave problema desse grande espaço vazio fechado com muros; então a solução vem a ele, como a muitas almas zelosas nos tempos antigos e modernos, por inspiração.”[34] Esse censo, ao contrário daquele em 1Crônicas 21, é iniciado e aprovado por Deus.




    A Lei de Deus é central na reforma do povo de Deus, e sua reação à leitura da Lei é adoração.[35] Quando Esdras conclui a leitura da Lei, ele bendiz ao Senhor, “o grande Deus” (8.6). Esse título dado a Deus é incomum e não aparece em nenhum outro lugar no Antigo Testamento.[36]




    Esse grande Deus deve ser adorado, e seguindo a revelação de Deus por meio de sua Lei, as pessoas “adoraram o  Senhor, com o rosto em terra”. após a leitura da Lei e a adoração, os levitas ajudaram o povo a entender a Lei (8.8), e os israelitas lamentaram e choraram quando perceberam seu fracasso ao guardá-la. O povo conhecia a Lei como a Lei de Moisés, mas Neemias agora deixa claro que Deus é o autor da Lei (8.14). Moisés foi apenas um humilde instrumento de Deus por meio do qual ele se revelou.[37]




    A compreensão do povo a respeito de Deus à medida que ele se revela e sua consequente adoração a esse grande Deus, são apenas uma parte do processo de reforma. A confissão do pecado é um dos elementos mais importantes na reforma do povo (9.1-3). Depois que o povo confessa seus pecados, ele é exortado pelos levitas: “Levantai-vos, bendizei ao  Senhor” (9.5).[38] O versículo 5 inicia uma oração rica em teologia, que é organizada da seguinte forma: (1) 9.6, Deus como Criador, (2) 9.7-8, Deus como Tutor da Aliança, (3) 9.9-11, Deus como Libertador, (4) 9.12-21, Deus como Sustentador, e (5) 9.22-31, Deus como Doador da terra. Em contraste com os falsos ídolos que estão limitados ao tempo, Deus é “de eternidade em eternidade” (9.5).[39] Enquanto os nomes dos ídolos são insignificantes, o nome de Deus é glorioso e exaltado (9.5b). Deus é aquele que criou os céus e a terra, com o “céus e a terra” de Gênesis 1 presente aqui para indicar sua criação de todas as coisas.[40] Deus não deu início a um processo evolutivo teísta e, agora, se tornou um espectador impotente. Ele criou e ainda está ativamente envolvido no sustento de sua criação (9.6). O verbo empregado aqui e traduzido por “preservar” é o verbo hebraico hāyāh, que significa viver, sustentar a vida, preservar a vida. O versículo 6 conclui afirmando que a resposta adequada da criação ao seu Criador e Mantenedor é a adoração.[41]




    Neemias declara a grandeza de Deus ao escolher e guiar Abraão, mas Abraão não é o principal personagem no palco cósmico e redentivo da história. Deus é o único que é grande: ele escolheu a Abraão, trouxe-o para a Terra Prometida e mudou não apenas o nome de Abraão, mas também sua vida (9.7). Esse Deus da aliança estabeleceu os termos e as condições da aliança feita com Abraão. O final do versículo 8 salienta mais uma vez a fidelidade de Deus. Ele é o Tutor e o Mantenedor da Aliança. Por quê? Porque esse é seu caráter e natureza; ele é totalmente justo.




    Neemias revisita o evento do êxodo à medida que continua a sua exaltação do Deus que vê a aflição dos oprimidos (9.9) e não se afasta. Ele permanece perto de seu povo, vê a sua condição e ouve seu clamor. A fim de libertar seu povo da escravidão, Deus “realiza sinais e milagres”,[42] e, como resultado, o nome de Deus é exaltado e sua reputação magnificada (9.10).[43] Os milagres de Deus não terminaram nas margens do Mar Vermelho (9.11), mas continuaram durante o período no deserto. Após libertar seu povo do Egito, ele o guiou através do deserto, fornecendo colunas de nuvem e de fogo para guiá-lo (9.12). No entanto, a orientação de Deus é mais bem vista na Lei que ele deu por meio de seu servo Moisés, não nas colunas de nuvem e de fogo (9.13). As colunas desaparecerão, mas a Palavra de Deus permanecerá para sempre como nossos pilares na vida e no ministério. Deus também chamou seu povo para o descanso e à santificação por meio da observância do “santo sábado” de Deus (9.14). Neemias mostra Deus como aquele que proveu pão e água para o seu povo durante sua peregrinação pelo deserto (9.15). A expressão “pão dos céus” aparece duas vezes no Antigo Testamento, a primeira em Êxodo 16.4, onde Deus promete ao povo que o alimentará no deserto. Neemias 9.15 é o único outro lugar onde essa expressão aparece, agora no contexto de um olhar histórico para o cumprimento por Deus de sua promessa.




    Embora os israelitas, muitas vezes, tenham respondido à orientação e à providência de Deus com rebeldia contra ele e seus servos (9.16), Deus os perdoou (9.17). Neemias contrasta a benevolência e a compaixão de Deus com a infidelidade do povo. Além disso, ele apresenta Deus como sendo tardio em irar-se e abundante em amor pactual.[44] Deus não apenas não abandonou seu povo (9.17), como continuou fornecendo orientação a ele por meio das colunas de nuvem e de fogo (9.19)[45] por causa de sua grande misericórdia (9.19).[46] Além do suprimento físico de pão e água, Deus também fez provisão espiritual para seu povo (9.20) ao receber e compreender a instrução de Deus por meio de seu Espírito.[47] Deus é aquele que lhe deu a vitória na batalha (9.22), prosperidade em números e a herança da Terra Prometida (9.23-24). A expressão “multiplicaste os seus filhos como as estrelas do céu” é uma referência direta à aliança com Abraão (Gn 12.2; 15.5). “Toda essa cena tem a forma e a aparência de uma cerimônia de renovação da aliança (Êx 34).”[48]




    Embora Deus seja amoroso e misericordioso, ele também é santo, reto e justo, e deve punir o pecado. Ele é o Deus que julga (9.27). Como inquilinos inadimplentes, os israelitas foram despejados de sua terra por Deus, seu justo proprietário. Ainda assim, por ser um Deus de grande misericórdia (9.27-28,31), ele os resgatou das mãos de seus opressores (9.28), instruindo-os e orientando-os pacientemente (9.29).




    A expressão “agora, pois”, em 9.32, apresenta uma transição na oração de Neemias. Até este ponto, a oração de Neemias foi um lembrete histórico da bondade de Deus demonstrada na aliança feita com Abraão até o período do exílio. Neste ponto, Neemias inclui a si mesmo na oração ao usar o advérbio “agora”, apontando, assim, para o período atual de restauração ao qual ele pertence. O Deus a quem Neemias dirige sua oração é o mesmo “grande, poderoso e temível” Deus, que é fiel à aliança e que ama o seu povo com amor pactual. O fato de que Neemias pode chamar Deus de “nosso Deus” aponta para a intimidade que Deus compartilha com aqueles que o amam e o obedecem (9.32). Neemias reconhece a equidade de Deus e confessa que Deus agiu com justiça em seu julgamento de um povo rebelde (9.33).[49] Depois de Neemias instituir reformas radicais entre o povo (12–13), o livro termina com Neemias orando para que Deus se lembre da corrupção do incrédulo e do bom trabalho que ele fez no processo de restauração (13.14,22,29,31). Brenemen afirma que “o livro de Neemias começa e termina com oração. Para resultados duradouros, o ministério não pode ser separado da oração.”[50]




    B. O que o livro de Neemias nos ensina a respeito do povo de Deus e dos incrédulos? 




    Embora o livro de Neemias seja principalmente e sobretudo a respeito de Deus, o livro também nos dá uma visão sobre o povo de Deus e seus inimigos.[51] O primeiro versículo do livro nos fala do papel crucial que Neemias desempenha.[52] Na primeira pessoa, ele fala de sua tristeza e de seu lamento ao ouvir sobre a situação em Jerusalém. Enquanto trabalhava para o rei persa Artaxerxes, Neemias tomou conhecimento da grave situação dos exilados em Jerusalém (1.2-3), e, em profunda tristeza, ele combina suas lágrimas com oração e jejum, mostrando desde o início do livro que é um homem de oração e jejum.[53] O homem de Deus não apenas vê a necessidade de reconstrução; ele sente sua importância espiritual, porque ele é sensível e perspicaz espiritualmente (1.4). Essa primeira oração registrada no livro de Neemias começa com uma confissão de pecado (1.4-7). Neemias sabe quem Deus é, dirigindo-se a ele adequadamente como o Deus Criador (1.5). Ele também sabe que o julgamento de Deus foi provocado pela desobediência do povo à aliança que Deus fez com Moisés. Neemias exibe a marca de um verdadeiro líder ao incluir a si mesmo e a casa de seu pai entre aqueles que pecaram e provocaram o exílio babilônico (1.6-7). Depois de confessar o pecado pessoal e coletivo, ele implora pela ajuda de Deus (1.8-11). O versículo 8 mostra que Neemias sabe “o que diz o  Senhor”[54] por meio da Lei dada ao seu servo Moisés. Seu conhecimento não faz com que Neemias ensoberbeça, em vez disso, seu espírito de humildade reconhece que ele e seus compatriotas são apenas servos do  Senhor  (1.10). Aprendemos no capítulo 1 que a posição de Neemias na corte persa era de “copeiro do rei” (1.11). Williamson afirma que “os copeiros reais na antiguidade, além de sua habilidade em escolher e servir o vinho, e seu dever de prová-lo como testemunho contra o veneno, também se esperava que fossem companheiros festivos e discretos para o rei”.[55] Assim, o capítulo 1 nos mostra que Neemias deixa uma posição lucrativa e altamente respeitada, a fim de seguir o chamado de Deus para reconstruir Jerusalém e reformar seu povo.




    A vida de Neemias é imersa em oração (2.4). Brown afirma que a oração de Neemias enfatiza a necessidade da oração, descreve a urgência da oração, revela a intimidade da oração, demonstra a confiança da oração e comprova a eficácia da oração.[56] Neemias demonstra respeito por seus antepassados ao se referir a Jerusalém como “a cidade dos sepulcros de meus pais” (2.5). Sua oração revela que ele é um homem de visão, enxergando Jerusalém não como ela está agora, mas como o que ela pode vir a ser (2.6). E mesmo que Neemias respeite a autoridade e generosidade do rei, ele entende que a provisão e proteção de Deus é que lhe concederão sucesso (2.8).




    A oposição persiste ainda que Deus esteja com Neemias, mas, em meio a ela, a motivação de Neemias vem à tona. Ele começa o trabalho de reconstrução porque está aspirando a “o bem dos filhos de Israel” (2.10). Sambalate, o horonita, e Tobias, o amonita, são colocados em inflexível contraste com Neemias: eles estão descontentes que alguém se preocupe com o povo de Deus (2.10).[57] Como um bom líder, Neemias avalia o estrago (2.11-17a), inicia a reconstrução do muro de Jerusalém e encoraja seus irmãos judeus a se unirem a ele no projeto de reconstrução (2.17b-18a). As pessoas são persuadidas pelo testemunho de Neemias e se unem ao trabalho (2.18b). Ainda que os inimigos de Deus escarneçam e desprezem o povo de Deus (2.19), Neemias tem confiança na providência de Deus, e está seguro de que o Deus que o chamou também lhe fará ser bem-sucedido. Além disso, Neemias se recusa a comprometer-se, negando a seus adversários uma parte e herança na terra (2.20). Blenkinsopp esclarece que “a negação de uma ‘parte’ corresponde a uma fórmula tradicional que indica dissociação política (cf. 2Sm 20.1; 1Rs 12.16), enquanto que ‘direito’ significa o direito legal de exercer jurisdição”.[58]




    O capítulo 3 é um exemplo do engenhoso trabalho em equipe por meio do qual o povo de Deus prossegue a reconstrução do muro. “A lista das pessoas envolvidas na reconstrução dos muros de Jerusalém se move parte por parte do muro no sentido anti-horário, fazendo um circuito completo a partir da Porta das Ovelhas e de volta a ela (3.1-32).”[59] Esse capítulo também mostra as notáveis habilidades de liderança de Neemias, que organiza a reconstrução de 45 partes do muro de Jerusalém.[60] O sumo sacerdote, Eliasibe, lidera por seu exemplo e é mencionado em primeiro lugar (3.1).[61] Fensham sugere que “Neemias queria mostrar que recebeu a colaboração do sumo sacerdote e, consequentemente, a dos outros sacerdotes também”.[62] A Porta das Ovelhas recebe prioridade provavelmente porque as “ovelhas destinadas para o sacrifício geralmente eram trazidas por ali para o mercado”.[63] O fato de que os homens de Jericó se uniram ao trabalho de reconstrução (3.2), indica que esses homens não viram a distância como um empecilho para viajar e fazer parte desse trabalho. Além de Jericó, Tecoa (3.5,27), Gibeão, Mispa (3.7), Zanoa (3.13), Bete-Haquerém (3.14), Bete-Zur (3.16) e Queila (3.17) também são mencionados. As pessoas diferiam não apenas quanto à sua origem geográfica, mas também quanto às suas profissões e ramos comerciais. Assim, ourives (3.8,31), perfumistas (3.8), altos oficiais (3.9,12,14-17), levitas (3.17), sacerdotes (3.22), servos do templo (3.26) e mercadores (3.32) se submeteram à liderança de Neemias para fazer o trabalho manual, a fim de que a reconstrução fosse realizada. Em contraste com todos esses que exemplificam humildade e trabalho em equipe estão os “nobres de Tecoa”, que “não se sujeitaram ao serviço do seu senhor”.[64] Williamson afirma que a falta de disposição dos líderes dos tecoítas em servir não deveria causar surpresa. “O retorno dos exilados da Babilônia, em qualquer momento, está fadado a causar tensões com os que haviam permanecido na terra.”[65]




    A reconstrução continuou a ter a oposição de Sambalate, Tobias e seus apoiadores (4.1ss.). Pela segunda vez no livro somos informados de que Neemias e os fiéis são objetos de escárnios da parte de seus inimigos. Sambalate é apontado como alguém que fica muito irado ao ouvir a boa notícia do progresso da reconstrução. O princípio de que um bom progresso sempre levará alguém a ficar descontente é bom para ser lembrado ao se fazer a obra de Deus. A ira do coração de Sambalate é expressa em palavras de escárnio que questionam a força do povo (“Que fazem estes fracos judeus?”),[66] a sua determinação em reconstruir o muro (“Darão cabo da obra num só dia?”), e seu zelo religioso (“Sacrificarão?”) (4.2). Enquanto Tobias se une ao longo discurso de escárnio e de palavras desencorajadoras, Neemias pede por retribuição ao Deus que o chamou para fazer o trabalho (4.4-5). Sua oração não é prescritiva, mas descritiva (4.4-5), e os cristãos neotestamentários não deveriam ter essa oração como um modelo para orar contra quem lhes fizer oposição. Em vez disso, os princípios de Jesus estabelecidos em Mateus 5.38-48 devem ser usados como nossas diretrizes para lidar com nossos inimigos.




    Apesar da oposição ostensiva e dos insultos, o trabalho dos fiéis continua e é recompensado porque “o povo tinha ânimo para trabalhar” (4.6). A ira dos incrédulos (4.7) os leva a conspirar/tramar contra Jerusalém e a causar perturbação (suscitar confusão) ali (4.8).[67] E porque a piedade não substitui o trabalho duro, os fiéis reagem tanto orando quanto planejando (4.9). No entanto, mesmo sua fé, orações e planejamento não podem evitar o desgaste e o desânimo (4.10).[68] “Podemos imaginar as pessoas cantando esse lamento enquanto trabalhavam no muro.”[69] McConville acredita que o lamento em 4.10 era “uma espécie de refrão cantado durante o trabalho. Apesar de seu tom um tanto negativo, ele pode realmente ter tido a função de manter os homens trabalhando – não muito diferente dos cânticos chamados ‘espirituais’ que encorajaram os trabalhadores escravizados em tempos mais recentes”.[70] Palavras desencorajadoras levam a palavras ameaçadoras por parte dos inimigos (4.11); mas, em vez de ficar paralisado, o fiel se torna ainda mais organizado (4.12-13). As habilidades de liderança de Neemias vêm à tona novamente à medida que ele encoraja o povo, apontando não para a sua autoestima, a resposta pós-moderna, mas lembrando-o da grandeza e majestade de Yahweh (4.14).[71] Enquanto os trabalhadores retornam à tarefa, os incrédulos percebem que Deus está contra eles (4.15-19). Os fiéis entendem que a causa pela qual estão lutando é a causa de Deus, e reconhecem o seu papel principal na guerra de palavras ou de espadas.[72] Neemias lidera pelo exemplo em todos os sentidos. A reconstrução continua (4.21) à medida que Neemias persevera em encorajar o povo, planejando e trabalhando lado a lado com seus irmãos (4.22-23).




    O capítulo 5 aponta para os problemas internos provenientes da injustiça, da opressão e da miséria econômica.[73] Enquanto seus inimigos estavam irados em face das coisas boas, Neemias fica irado em face da injustiça (5.6). Neemias confronta o pecado dos nobres e dos magistrados que estão vitimando seus irmãos (5.7-8) e descreve os passos para a correção (5.9-11). Os malfeitores obedecem a Neemias e passam a fazer a restituição adequada (5.12-13a). Somente após a obediência e a restituição ocorrerem, o povo louva ao  Senhor  (5.13b). Ao contrário de seus antecessores, Neemias continua a liderar pelo exemplo e, mesmo que tenha sido nomeado governador, ele não age com a mentalidade “isso não está na descrição do meu trabalho”. Em vez disso, com humildade, o próprio Neemias trabalha no muro (5.14-16). Yamauchi observa que “o comportamento de Neemias como governador foi guiado pelos princípios de serviço em vez de pelos de oportunismo”.[74]




    Após enfrentar os problemas internos da injustiça e da opressão, no capítulo 5, Neemias enfrenta perigos externos, no capítulo 6. Aqueles que se opõem à obra de reconstrução continuam sua resistência mediante a conspiração para prejudicar Neemias, mas a mão de Deus ainda está sobre ele, fazendo-o perceber que a chamada do inimigo para uma reunião é uma armadilha (6.1-2). Fensham observa que “Neemias suspeita de jogo sujo, de traição. É possível que ele tenha recebido algumas informações que revelaram a conspiração; talvez ambos os lados tenham feito uso de informantes”.[75] E embora o inimigo envie quatro pedidos para uma reunião, Neemias recusa seus convites um a um, porque suas prioridades estão na ordem certa (6.3-4), e sua principal prioridade é a reconstrução do muro. Nesse episódio, Neemias exibe sabedoria para discernir e responder, bem como a persistência em fazer o trabalho. Seus inimigos recorrem à mentira (6.5), porém, embora Neemias seja acusado de tentar derrubar a monarquia persa (6.6-7), ele novamente percebe as mentiras do inimigo (6.8). Sabendo que ele pode tornar-se enfraquecido devido a todas as ameaças externas, Neemias ora para que Deus o fortaleça (6.9). O plano do inimigo para derrotar Neemias continua com Tobias e Sambalate subornando um sacerdote chamado Semaías, filho de Delaías,[76] mas Neemias percebe que Semaías foi contratado para atemorizá-lo e levá-lo a pecar entrando no templo (6.12-13). “A estratégia de desacreditar o líder é uma estratégia sutil e comum hoje em dia.”[77] Neemias faz uma breve oração imprecatória que deixa a vingança com Deus (6.14).




    Até agora Neemias é um líder que vê a necessidade, sente a necessidade, ora a Deus acerca da necessidade e organiza as pessoas para suprir a necessidade. Agora, a tarefa está concluída. Neemias 6.15 diz que o muro foi concluído em 52 dias. A velocidade com que o muro foi reconstruído aponta para a orientação e a graça de Deus, e para as habilidades de liderança de Neemias. Até mesmo os incrédulos veem que a mão de Deus esteve em ação (6.16), embora eles não se arrependam de sua rebelião, ao contrário, continuem seu trabalho de intimidação (6.17-19).




    O capítulo 7 inicia a segunda parte do livro, que se concentra na reforma do povo de Deus.[78] As sábias habilidades de liderança de Neemias vêm à tona novamente quando ele nomeia pessoas para fazerem diferentes tarefas ao redor de Jerusalém (7.1). Hanani (1.2) é apontado como um homem fiel e temente a Deus (7.2).[79] Neemias mostra, mais uma vez, ser um excelente organizador, delegando o trabalho no templo (7.1), nas portas da cidade (7.2-3) e planejando o repovoamento de Jerusalém (7.4). Nenhuma tarefa é demasiadamente humilde para Neemias se Deus for quem o inspira. Para realizar a tarefa de repovoamento da cidade, Deus orienta Neemias a reunir a liderança da cidade e fazer um censo (7.5-72). Williamson afirma que “o propósito da assembleia era realizar um censo da população, com base no qual uma decisão imparcial a respeito de quem deveria se mudar para a cidade seria tomada.”[80]




    No capítulo 8, os fiéis se reúnem “como um só homem” e pedem a Esdras, o grande sacerdote e mestre da Lei, para ler a Lei de Deus dada ao povo por meio de seu servo Moisés. Embora a leitura leve cerca de seis horas, o povo está atento porque a sua reforma só pode ser alcançada quando responderem com obediência à revelação de Deus (8.1-5). Após Esdras bendizer ao  Senhor, o povo responde adorando a Deus (8.6).[81] Treze levitas interpretam a Lei, uma das muitas tarefas dos levitas descritas na Lei mosaica e praticada no templo (Dt 33.10; 2Cr 17.7-9; 35.3; Ne 8.7-8). O povo responde, ao ouvir e compreender a palavra de Deus, com pranto. “A leitura da lei e sua explicação ao povo teve seu efeito. Ele se tornou consciente de seus pecados e pranteou.”[82] Tanto Neemias quanto Esdras encorajam o povo a alegrar-se e a lembrar-se daqueles que são pobres demais para festejar (8.9-10). A compreensão da Lei leva o povo, primeiro, ao arrependimento, e, depois, à celebração: as lágrimas se transformam em alegria à medida que celebra o pleno entendimento das palavras de Deus dadas a ele (8.11-12).




    A reforma do povo continua com um período de oração e jejum (9.1). O pano de saco e a terra representam os sinais comuns de lamento, e os versículos seguintes indicam que a oração do povo foi de confissão de pecado e arrependimento. A comunidade entra em uma renovação da aliança com Yahweh ressaltando a pureza, a qual os separa dos que estão fora da comunidade da fé.[83] Essa renovação da aliança ocorre apenas depois que os israelitas confessam e se arrependem de seus pecados (9.2). As cerimônias de renovação pactual continuam por dias, envolvendo a leitura da Lei, a confissão de pecado e a adoração a Yahweh (9.3). A oração que se segue (9.6-37) é introduzida pela exortação: “Levantai-vos, bendizei ao  Senhor, vosso Deus, de eternidade em eternidade” (9.5b), e continua exaltando a Deus por seus atos redentivos passados na história.[84] A oração também expressa a fé do povo no Deus que fez uma aliança com seu pai Abraão, aquele que os redimiu da escravidão do Egito e também aquele que os puniu corretamente por sua rebelião (9.6-21). Neemias 9.38 descreve uma renovação da aliança entre os israelitas e Yahweh. “A força do acordo é atestada pelo fato de ele ser colocado por escrito e selado como garantia de sua autenticidade, e para preservar contra adulteração posterior.”[85] O povo continuou em sua resolução de ser fiel à Lei de Deus e de acabar com a prática do casamento misto com os gentios (10.28-39).[86]




    Os fiéis se reúnem para uma cerimônia especial, a dedicação do templo (12.27-30), que envolve o ritual de purificação. Williamson sugere que esse ritual “pode ter envolvido a lavagem de si mesmo e das vestes, aspersão ritual, o sacrifício de oferta pelo pecado, jejum e abstinência de relações sexuais; cf. Êxodo 19.10,14-15; Levítico 16.28; Números 8.5-8,19”.[87] Como um líder notável, Neemias lidera na organização do serviço de procissões e de dedicação, e na delegação de responsabilidades no templo (12.31-47).




    A leitura da Lei de Deus continua a produzir mudança na vida das pessoas, e elas continuam a separar-se das pessoas de fora da comunidade de fé israelita (13.1-3). Após estar ausente de Jerusalém para retornar à corte persa por um período, Neemias retorna a Jerusalém e imediatamente toma uma posição firme contra Tobias, que contaminou o templo com a sua presença ali. Neemias ordena que as câmaras sejam purificadas (13.4-9). Fensham concorda que foi “um ato de profanação trazer para uma câmara sagrada alguém tão profano como Tobias.”[88] Neemias reorganiza os levitas e reinstitui os dízimos que parecem ter sido esquecidos durante a sua ausência (13.10-14).




    O livro de Neemias termina enfatizando as piedosas habilidades de liderança de Neemias. Um líder piedoso confronta o pecado. Neemias confronta aqueles que abandonaram o quarto mandamento, o qual separa o sábado para descanso e adoração, e ordena que os levitas se purifiquem e “santifiquem o dia de sábado” (13.15-22). Por fim, Neemias confronta aqueles que se casaram com mulheres pagãs (13.23-31), lembrando-os de que a queda de Salomão foi provocada por mulheres estrangeiras que afastaram seu coração do  Senhor  (1Rs 11.1-9).[89]




    Conclusão 




    O livro de Neemias nos mostra a beleza e a grandeza do Deus que cria, sustenta aquilo que cria, faz alianças com os seres humanos e restaura o seu povo a um relacionamento genuíno com ele. Na economia de Deus, há servos-líderes como Neemias, que aceitam o chamado de Deus e trabalham em sua “vinha”, e há aqueles que se opõem ao trabalho. Assim como no tempo de Neemias, Deus ainda chama pessoas para fazerem a obra do ministério em meio à oposição e zombaria.
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Mapa 2: Jerusalém durante o período de Neemias. 
Copyright 1999 MANNA Todos os direitos reservados. Usado com permissão.




    5. Data e Autoria 




    Ainda que a tradição rabínica tenha considerado os livros de Esdras e Neemias como uma unidade escrita por Esdras, a evidência interna sugere que o livro de Esdras foi escrito originalmente pelo próprio Esdras, enquanto que o livro de Neemias foi escrito originalmente por Neemias.[90] Os livros apareceram como duas obras separadas durante a época de Orígenes (185-253 d.C.). Young sugere que os livros foram tratados como um só em função do “desejo de fazer o número total de livros canônicos concordar com o número de letras no alfabeto hebraico”. Concordo com Harrison no sentido de que é melhor ver Esdras e Neemias como sendo “os principais responsáveis pelos escritos atribuídos a eles; que eles foram contemporâneos, com Esdras chegando a Jerusalém inicialmente vários anos antes de Neemias; que os seus escritos estavam substancialmente em sua forma atual por volta de 440 e 430 a.C., respectivamente; e que o cronista compilou seu trabalho de forma independente por volta de 400 a.C., ou um pouco mais tarde.”[91]
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            Estudiosos que promovem o conceito 
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            Os nomes e as datas no texto bíblico são precisos


          



          	

            R. K. Harrison;
Gleason Archer


          

        




        

          	

            Esdras2


          



          	

            Esdras começou sua obra em 428 a.C., no 37º ano de Artaxerxes I (não no 7º ano, como o Texto Massorético afirma)


          



          	

            W. F. Albright


          

        




        

          	

            O Cronista3


          



          	

            2 Crônicas 36.22-23 pressupõe Esdras 1


          



          	

            H. H. Grosheide,
J. M. Myers,
C. C. Torrey


          

        


      

    




    Tabela 2: Conceitos sobre a autoria de Esdras-Neemias




    1) É suposta alguma edição final, feita por um editor/cronista desconhecido.




    2) Esse conceito também sugere que Esdras foi o autor de 1–2 Crônicas.




    3) Os proponentes desse conceito não concordam com a extensão das alterações feitas pelo Cronista, ou quão ético o cronista foi em sua escrita.




     




    O fato de que Esdras e Neemias foram escritos por autores distintos pode ser apoiado pelas seguintes evidências internas:[92]




     




    

      	
 Diferenças estilísticas. Embora as memórias de Esdras estejam na primeira pessoa, o livro das memórias de Neemias é narrado na terceira pessoa.




      	
 Linguagem. Enquanto Esdras usa tanto o hebraico quanto o aramaico, Neemias usa apenas o hebraico.




      	
 Listas. As listas em Esdras 2 e Neemias 7 seriam redundantes se fossem parte de um único livro e obra de um único autor.
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